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EbDO 6 HONIGIRO | 
“o do SO So co wo ulo als UM wo So vo 

24 ANOS 

Amanhã comemora-se mais 
um aniversário da Revolução Na- 
cionalista, chefiada pelo Marechal 
Gomes da Costa. À 

Em Lisboa realiza-se uma pas 
rada da Legião Portuguesa e em 
alguns pontos do País inaugu- 
ram-se melhoramentos públicos, 
entre os quais o Estádio 28 de! 
Maio, em Braga, onde 'teve início. 
o movimento revolucionário, 

... 

HOMEM CRISTO 

A Câmara Municipal do nosso 
concelho acaba de prestar home- 
magem ao falecido jornalista Ho- 
mem Cristo, dando a uma rua o 
seu nome, 

Fez-se justiça a quem tão de- 
dicadamente defendeu Aveiro. 

  

Artur Alves Moreira 
Mêdico A 

Consultas todos os dias 
das 15 às 19 horas 

Largo do Pelourinho 
Esgueira - AVEIRO — Telef. 178 

  

Ouro sobre azul 
  
  

A palavra escrita quando 
ditada por uma inteligência 
lúcida, espírito desempoeirado 
ou amante da verdade, é sem- 
pre ouro de lei que cai no azul 
da vida real. Assim as palavras 
do distinto publicista dr. Má- 
rio Gonçalves Viana merecem 
o relevo duma impressão níti- 
da, tal o valor do seu quilate 
eo brilho da sua simplicidade, 

que nunca é demais colocá-las 
perante os olhos do leitor co- 
mo boa leitura. O tema é: «O 
bom e leal amigo», 

«O bom e leal Amigo é re: 
médio para todas as angústias, 
para todas as dores morais. 

Nas horas tempestuosas da! 
vida, quando todos os sonhos 
e legítimas ambições do ho-. 
mem caiem,. lastimosamente, 
por terra; quando ele, desani- 
mado e vencido, já não tem 
forças para lutar, é, às vezes, 

um Amigo quem o reconduz 
à vida. Se não fora essa alma, 

  
  

  

  

Intercâmbio Cultural 
em Verdemilho 
  

O numeroso escol de litera- 
tos e de senhoras dedicadas a, 
motivos de música e arte, que se, 
haviam reunido em Oliveira do 
Bairro, em Serão do Espírito, 
vieram agora em 21, em nova 
jornada do pensamento, até à 
«Sala Eça de Queiroz». 

E como impressões literárias. 
sobre o «Apontamento Descriti- 
vor e «Album das Comemora- 
ções», já ocupavam lugar de 
relevo no Museu Queirozeano, 
foi pelo Major António Lebre 
lido aos visitantes, um precioso 
Depoimento, que o ouviram com 
religiosidade e manifesto interes- 
se, trazido de São Paulo de Luan- 
da, por avião, e que constitui 
páginas de rara beleza literária 
epistolar, de forma e elevação de 
conceitos, que fazem denunciar 
logo um temperamento literário, 
descendente directo do Escritor 
Eça de Queiroz, que sentiu como 
niuguém, o carinho de que fo- 
ram rodeadas as Comemorações 
Queirozeanas de Verdemilho, a 
27 de Novembro de 1940, 

E como os nomes do «Grupor 
só podem ser conhecidos, pe- 
rante a apresentação de estudos 
literários ou científicos, escritos, 
foi lido seguidamente, trabalho de 
grande elevação mental, do qual 
destacamos dois pensamentos : 

«Foi V. que me poz em con- 
tacto, novamente, com o verda- 

deiro escritor dos Maias, quando 
mesta Sala de apainelados de cas-   

tanho e de tijoleira romana, onde 
eu até senti a meu lado o grande 
escritor limpar o monóculo para 
nos ver melhor e preparar o 
ouvido para vos ouvir, a si, Se- 
nhor Doutor, naquela memorável 
descrição do que foram as inol- 
vidáveis Festas do descerramento 
da Lápide e da inauguração do 
Museu. 
Todos nós que, por infelicidade, 

não podemos assistir a tão gran 
diosa manifestação de simpatia e 
culto pela arte, àquela homena-/ 
gem pelo grande valor das Le- 
tras Portuguesas, vimos as Festas 
no ecran da nossa retina, com as | 
fotografias que nos foram apre-' 
sentadas, e sentimo-las bem perto 
de nós, com a admirável disser- 
tação que nos proporcionou nes- 
se momento, de primoroso estilo 
e de lógica sequência dos factos.» 

A religiosa oração donde des- 
tacamos estes períodos, a par de 
uma linda poesia a Santo Antó- 
nio, deram jus a denunciar o 
nome do autor de tão preciosas 
relíquias literárias, — o grande 
poeta, Miguel de França Martins, 

A este literato seguiram - se 
agora, fora da Sala, na inaugura- 
ção da «Eira-Bar», outros espíri- 
tos marcantes da assistência, mas, 
baldados esforços, não consegui- 
ram alcançar a ingreme meta, que 
se torna necessário atingir, para 
publicidade dos seus nomes co- 
mo literatos ou cientistas. é 

generosa ealtruista, de Amigo, 

quantas pessoas morreriam 
para o mundo, antes de mor- 
rerem definitivamente! Quan- 
tos valores sociais desaparece- 
riam, amarfanhados pelas gran- 
des crises morais, vencidos 
pela adversidade! Quantas al- 
mas sensíveis e corações ge- 
nerosos se deixariam arrastar 
pelo desespero! 

Só os amigos dedicados po-! 

pode salvá-lo de um acto de 
loucura, de uma fatalidade 
irreparável, 

Quantas vidas e quantas 
almas foram salvas, até hoje, 
pela Amizade? 

Ninguém o poderá dizer ao 
certo, mas sem exagero se 
pode afirmar: têm sido muitís- 
simas. 

Os grandes dramas senti- 
mentais ou afectivos, poucas 

dem e sabem cumprir esta! vezes chegam ao conhecimen- 
missão. Os desgraçados, Os to das multidões. Vivem no 
infelizes, aqueles que. se sen-'mais recôndito das almas, é 
tem traídos pelos semelhantes com elas morrem. Raras vezes 
ou esmagados pela sorte, não se descobre O segredo das 

têm, muitas ocasiões, pudor grandes e titânicas lutas que 
de revelar, aos estranhos, as se travam, em sangrentas e 
suas desditas e amarguras.  isilenciosas batalhas interio- 

O sofrimento — quando pas- res lv 
sa, em rajadas, pelas almas 
puras—tem pudor e orgulho. 
Os inditosos preferem, em 
certas circunstâncias, morrer, 

a desabafar as suas mágoas. 
A sociedade rir-se-ia deles, ou, 

na melhor das hipóteses, per- 
maneceria indiferente. 

Os grandes mártires não 
querem sujeitar-se a sofrer 
esse novo ultraje; não querem 
ouvir o gargalhar dos inimi- 
gos triunfantes, dos invejosos 
cheios de alegria, dos despei- 
tados esfregando as mãos. Traz Luz de Sonho e de Encanto!... 

Preferem “calar, preferem, Nem Sonho que dure tudo ro” 
guardar silêncio, e passar CO-| santo António, Amor nos prende 
mo espectros através do mun-! Aos lindos Cardos em Flor... 

do, com os olhos esgazeados | s jo Lune que ce scende” 
e as mãos enclavinhadas, a” 
custo retendo as lágrimas. 

Só a um Amigo abrirão a 
sua alma, só junto de um 
Amigo chorarão, enfim, deso- 
primidos, as suas ilusões mor- 
tas, as suas crueis decepções. 

Nessas alturas, o Amigo 

  

  

  

Santo António 

  

  

Ao Meu Excelentíssimo Ami- 
go, Senhor Doutor António Le- 
bre, como preito de Homena- 
gem ao seu requintado e fino 
gosto pelas Letras, e à elevada 
e nobre distinção de preconcei- 
tos que o exornam de sãs Vir- 
tudes, dedico estes versos com 
os quais concorri ao Concurso 
das Quadras Populares, orga- 
nizado pela Câmara Municipal 
de Lisboa no ano de 1950. 

Santo António, a Tua Lenha 

As noites de Santo António, 
Teem vida, Claridade... 
Trazem no Lume que acendem 
O Vigor da Mocidade ! 

Nos dias que a gente vive, 
Há só um dia feliz !,.. 
O Dia de Santo António 
Porque o Santo assim o quiz ! 

Por mais que peça e requeira 
Que o Amor fique a meu lado... salva o seu Amigo do abismo 

e restitue, à colectividade, um 

cidadão que estivera prestes a 
sossobrar, prestes a desapare- 
cer na voragem do mundo! 

Quantas mortes poderá um 
Amigo evitar! Numa hora de 
desespero, de raivosa dor— 
quando - desabam, à volta do 
homem, ilusões, esperanças, 
projectos, alegrias — nesse mo- 
mento um Amigo que corre 
até junto do seu Amigo e que 
o cinge afectuosamente de en- 

contro ao peito, e com ele 
chora, pelas decepções, amar 
guras, ansiedades e revoltas 
íntimas, esse Amigo maravi- 

    

No brasido da Fogueira 
Ele fica sempre Queimado !... 

t 
Em volta duma Fogueira 
Que Santo António Acender... 
Mesmo até que se não queira !2.., 
A gente dansa sem querer |... 

ZU DE FRANÇA 

Ano Santo de 1950 

Oliveira do Bairro 

21-5:50 

        A ca e 

António S. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
Telefone 66904 

LISBOA     lhoso e sublime — insistimos — E E 

BOO 6 NOTILINS 
Se O dO SO do vo Go UM vio ur wo vo 

EXERCÍCIOS NAVAIS 

No último dia 17 largou do 
Tejo um grupo formado pelos 
navios ' patrulhas «S. Miguelv e 
"Santa Maria», aviso «Bartolo- 
meu Dias», fragata «Nuno Tris- 
tão», contratorpedeiros «Douro» 
e uVougar, e navios patrulhas 
«Madeira», «Santiago», «Floresu 
e vSolv, que vai efectuar em 
Porto Santo, Madeira e Açores 
exercícios navais de conjunto que 
se prolongarão até fins de Junho. 

A bordo de «Bartolomeu Dias», 
navio chefe, seguiram o sr. capi- 
tão de mar e guerra Armando 
Ferraz, o Comodoro que coman- 
da a esquadra, e os comandantes 
das diferentes unidades que vão 
tomar parte nas manobras. 

“eo 

TRIGO PARA PORTUGAL 

Entrou no Tejo o navio ame- 
ricano «Polarus Pioneer», proce- 
dente de Filadélfia, transportando 
9.000 toneladas de trigo com 
destino ao. consumo público no 
nosso País. 

QUADRA POPULAR 

Maria, minha Maria, 
Meu pucarinho d' Aveiro, 
Todos andam à porfia 
Quem te há-de lograr primeiro. 

aca 

PARECE ANEDOTA 

Umá senhora que foi visitar 
uma amiga pergunta à criada da 
casa: 
—A que horas se janta cá? 
—A patroa disse que só se 

janta depois da senhora sair. 

a em 

  

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Avenida da Igreja, 9-1.º- Dt? 
(Bairro Alvalade) 

LISBOA 

      

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

“Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º   LISBOA    
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Cacia está em Festa! 
Desde quarta-feira que percorre o espaço o estralejar 

dos foguetes, lançados ao tocar das avé-Marias de manhã, 
ao meio dia e à noite, para anunciar as festas do Divino 
Espírito Santo, que vão realizar-se no sábado, domingo e 
segunda-feira, com o programa que publicamos há semanas. 

E' a tradição da chegada das «cabras» e o arranjo das 
casas que-nos põe já em festa! 

A promoção do testival nocturno de segunda-feira con- 
tinta a despertar o maior interesse por toda a região. Como 
dissemos no último número, teremos neste festival típico- 
-regional a colaboração da grande Central Orquestra Jazz, 
do Troviscal, considerada a melhor do distrito e o Rancho 

Folclórico « Tricanas da Rua d' Além», de Agueda, também 
considerado dos melhores, pois tem alcançado valiosos pré- 
mios nas suas magníficas exibições nos principais centros do 
País. 

Pelas 21,30 horas, uma salva de 21 tiros anunciará a 
chegada das tricanas, à entrada de Cacía, onde será feita a 
recepção pela Comissão, que juntamente seguirão em marcha 
pelas ruas da República, Luís de Camões e Conselheiro Nu- 
nes da Silva. A's 22 horas, darão início à exibição, com a 
sua Orquestra privativa, e a grande Orquestra Central far-se-á 
ouvir alternadamente, em recinto gentilmente cedido pela 
Companhia Portuguesa de Celulose, junto ao Club Recreio 
Caciense, até às 3 horas da madrugada do dia seguinte. 

Preparem-se as coisas e 
festas alegres e consoladoras ! 

as gentes, para gozar umas 

  

  

  

Carteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 27, o st. Manuel 
Maria Ferreira de Oliveira, de 
Augeji e acreditado comerciante 
em Pernambuco (Brasil) o sr. 
Eduardo Augusto Mateus Gomes, 
de Mataduços e benquisto indus- 
trial de padaria em Setubal; o sr. 
Bartoloméu Nunes das Neves, de 
Angeja e residente em Lisboa; e o 
menino Orlando Miranda da Cu- 
nha e Costa, filho do sr Salvador 
da Cunha e Costa e de sua esposa 
sr.* D. Maria Augusta Rodrigues 
Miranda, da Póvoa e considera- 
dos industriais de padaria em 
Santarém. 

— Amanhã, 28, 0 sr. Armando 
do Carmo Tavares, dig.mo 1.º 
sargento-chefe do Posto Rádio 
Militar do Castelo da Foz (Porto), 
natural do Cabeço de Cacia; o 
sr. Sebastião José de Morais, 57 
anos, de Aveiro e importante 
industrial de padarias em Lisboa; 
osr. Manuel Alves da Silva, 57 
anos, bom proprietário de Mata- 
duços; e a sr.* D, Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr, Vitorino 
Esteves das Neves, de Angeja e 
activo industrial em Lisboa. 
»—No dia 29, a galante menina 

Maria Herlanda Rodrigues de 
Pinho, colhe 22 primaveras, filha 
do sr. Manuel Rodrigues Lou- 
renço e de sua esposa sr.* D. 
Joana da Ascenção Pereira de 
Pinho, da Quintã e benquistos 
industriais de padaria em Oli- 
veira de Azemeis; e o sr. Domin- 
gos Soares das Neves, 51 anos, 
de Angeja e cozinheiro a bordo. 
—Em 30,0 sr. Armando Ferrei-, 

ra Couto, 18 anos, filho do sr. Raúl! 
de Jesus, de Angeja e hábil artis- 
ta pintor e estucador em Lisboa. 

— Em 31 de Maio corrente, a   anenina Deolinda Dias de Sousa, 
colhe 22 primaveras, filha do sr. 
Manuel Nunes de Sousa e de sua 

- esposa sr. Maria da Luz Dias de 
Sousa, bons proprietários de Ca- | 
cia; a outra gentil menina Esme-! 

  

—E em 2, a interessante Fer- 
nanda Nascimento Azevedo, filhi- 
nha do bom angejense sr. Dia- 
mantino Azevedo e de sua esposa 
sr.* D, Décia do Ceu Nascimento 
Azevedo, benquistos industriais 
de padaria emMontemor-o-Novo; 
o sr. Alípio Monteiro, 59 anos, 
estimado industrial alfaiate em 
Lisboa, que anuncia na nossa 4.º 
página; o sr. João Nunes Praça 
e Pinho, 37 anos, natural de Fros- 
sos e muito digno encarregado da 
secção dos serviços eléctricos na 
companhia dos petróleos Atlan- 
tic, em Cabo Ruivo (Lisboa); e 
o sr, Carlos Nogueira Pinho, 18 
anos, filho do sr. António Pinho 
e de sua esposa sr.º D. Maria 
Tavares Pinho, laboriosos indus-, 
triais de padaria em Lisboa. 

Felicidades para todos. 
* 

BAPTIZADOS 

Na igreja de Almoster (Santa- 
rém), foi baptizado no domingo, 
dia 21, um filho do sr. Joaquim 
dos Santos e de sua esposa sr.” 
Maria Irene Ferreira, residentes 
em Casal Paúl. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Gabriel. Ferreira Duarte 
Silva, foram padrinhos o sr, Azuil 
Gabriel e sua esposa sr.” Luciana 
Ferreira Serrão. 

Pelas 4 horas da tarde foi ser- 
vido um abundante jantar aos 
padrinhos e várias pessoas de 
família, o qual decorreu entre 
amistosa confraternização, 

Desejamos ao neófito e a seus 
pais as melhores felicidades. 

OPERAÇÃO 

Recolheu ao hospital de Avei- 

  

ro, onde ficou interuada no dia; 
22, para se sujeitar a uma opera- 
ção à apendicite, a sr.” Leonilde 
Marques Figueira, filha da sr. 
Augusta da Ponte, de Cacía, 

NA REDACÇÃO 

  

ECOS DE- CACIA 

NOTAGIAS LOCAIS 
To TS US do VY dlo US eo Go vs vo vis 

Deficiências na iluminação pública À 

Entre várias deficiências a que nos 
temos referido, a iluminação pública na 
Quintã do Loureiro necessita que digena] 
temente se restabeleça a montagem de 
unia lâmpada que já existiu. xs 

Em Maio de 1948, quando da constru- 
ição do prédio do sr. Manuel Nunes da | 
Silva, mais conhecido por. Manuel Vidal, | 
na rua da Liberdade, foi retirado um 
poste que no local existia com uma lâm-| 
pada, sendo as linhas assentes num «pos- 

lâmpada nica mais foi restabelecida. | 
A falta desta lâmpada pôs às escuras 

parte daquela artéria, que serve de única 
via de comunicação a Taboeira, sendo 
ainda de salientar que é precisamente 
numa curva e próximo da encruzilhada 
da estrada que nos conduz a Aveiro. | 

Por este facto e também porque a dis- 
“tância entre as lâmpadas mais próximas 
é superior a 250 metros, torna-se de 
grande necessidade a reiluminação do 
local, onde temos um péssimo caminho e 
um pegado lamaçal quando chove. i 

Pedimos aos Serviços Municipalizados 
de Electricidade de Aveiro a colocação 
da lâmpada em questão, certos de sermos 
atendidos numa justa reclamação, que O 
povo deseja ver restabelecida. 

Valas e aquedutos de esgotos 

Por terem terminado os prasos para 
os proprietários ou rendeiros confinantes 
com as valas dos Barrocos e da Calçada 
procederem à respectiva limpeza, e por- 
que ninguém cumpriu, os fiscais hidráu- 
licos intimaram-nus à execução daqueles 
serviços no prazo de 10 dias, findos os 
quais serão autoados e entregues ao po- 
der da Direcção Hidráulica. 

Depois das citações, já alguns limpa-;   ram as referidas valas, que devem ficar 
| espaçosas e com boa contagem para que 
os esgotos sejam um facto. 
Com a chuva que tem caído a Calçada 

ltem estado alagada e para evitar isso 
torna-se necessário que a Junta, a par 
daqueles proprietários, mande já limpar 
as valetas e o aqueduto ali existente. 

Que haja gosto de todos em conservar 
sempre livre O trânsito pela principal 
artéria que liga Cacia à Quinta do Lou- 
reiro e a Tabueira. Dizemos livre porque 
quando chove a estrada naquele local 
fica submersa, chegando a inundação a 
atingir meio metro de altura, o que im- 
pede o trânsito às pessoas calçadas. Por 
isso se reclama a limpeza do aqueduto e 
da vala que lhe dão esgotos. 

+ 

Sociedade Columbófila da 

Casa do Povo de Cacia 

| Esta simpática e progressiva colecti- 
vidade desportiva que teve a sua funda- 
ção no dia 15 de Fevereiro último, apre- 
sentou no último doringo aos seus asso- 
ciados o movimento-caixa até agora re- 
gistado, como segue : - 

RECEITA (venda de anilhas € 
cotização) 

| DESPESA (artigos de expe- 
“diente com a fundação, carimbo, 
bronzogravura, amlhas oficias e 
cota federativa) 604$10 

i Saldo - 17540 
Foram vendidas até à data 205 anilhas; 

conta com 16 sócios de Cacia, 2 de Avei- 
ro e l4 de Estarreja, num total de 32, 

A direcção está estudando a campanha 
desportiva para O próximo ano, que terá 
início no mês de Março de 1951, o que 
está despertando grande entusiasmo. 

* 

O tempo e a agricultura 

Depois de uma longa estiagem e já 
quando se procedia às primeiras regas, 
veio com muita violência a chuva, que 
vai para três semanas cai em todos os 
dias consecutivos, dando-nos a impres- 
são de estarmos em pleno Inverno. 

Tem trovejado e ventado fortemente, 
com dias de baixa temperatura, impró- 
pria da época. 

Apesar de bastantes benefícios que a 
agricultura recebeu com as primeiras 
“chuvas, já temos a lamentar vários pre- 
juizos como moléstia nas vinhas e nos 
batatais, onde também abunda o escara- 
velho, sem que o tempo tenha permitido 
os respectivos tratamentos à altura; nos 

621850 

  
ralda de Oliveira Maia, colhe 13 Estiveram na nossa redacção 

xisonhas primaveras, filhinha do a apresentar-nos cumprimentos, 

sr. Agostinho Simões da Maia e finezas que muito agradecemos, 
de sus esposa sr. D. Maria Nu-!os amigos do «Ecos» srs. Major 

nes de Oliveira, do Paço e ben- Dr. António Lebre, de Verde- 
quistos industriais de padaria em milho; António da Costa Pinto, 

Alhandra; e o sr. Manuel Maria nosso editor, de Aveiro; Ariman- | 

da Silva Tavares, natural do Ca- do Rodrigues da Cunha, 

beço de Cacfa e funcionário.do pagou a sua assinatura, de Sar- 
Parque de Engenharia em Lisboa, razola; Armando Pires de Aze- 

mosso apreciado colaborador. ivedo, de Vilarinho; António S 
—No dia 1 de Junho próximo, [mões Cordeiro, de Cacía; José 

o st. António Lourenço, 24 anos, | Maria Marques Carvalhal, nosso 

filho do sr. António Rodrigues assíduo correspondente de Ta- 
Lourenço e de sua esposa sr.” boeira, que liguidou a assinatura 
Alice Dias de Pinho, da Quintã do sr. Henrique Marques dos 
e residentes em Amadora, Santos, panificador no Porto. 

arrozes semeados, que foram arrastados 
pela corrente das águas do Vouga que 
cobriram a maior parte dos nossos cam- 
pos; nas ceifas dos azevens, cevadas e 
trigos, que se não tem podido efectuar e 
os ceifados que se encontravam estendi- 
dos na terra já estão a grelar; e as revol- 
tas dos milhos não podem ser feitas nas 

| suas devidas alturas. 
| Oxalá que o tempo melhore, porque 
senão a lavoura terá aqueles totais pre- 
juizos e ainda os milhos e feijão das ter- 
ras alagadiças. 

| 

  

      

   

    

    

  

        

RainHa SANTA 
EM TODA 

telete» colocado no referido prédio e a * 

  A BARTE         

  

Teus olhos, são dois sóis 

Quantas vezes, em verso, eu hei cantado 
o fulgor dos teus olhos, minha amada ! 
Milhar's de vezes, se eu não estou errado, 
mas para o que tu vales.. 

depois de tantas lágrimas 

dos teus olhos, que, valem 

cQuantos anos verei 

  

  Se a vida é eterno sonho, 
a tais perguntas só responde— Deus. 

Eu bem sel que não 

De cada vez que volvo o olhar aos céus, 
e me extasio co'o brilho das estrelas, 
confesso que não sei, oh! Santo Deus! 
Se o brilho é dos teus olhos, ou é delas. 

Quando às vezes, arando o vasto mar, 
busco ansioso a luz dalguns faróis, 
falta-me a luz do teu fogoso olhar, 
por que a luz dos teus olhos são dois sóis. 

Meus olhos não teriam luz, nem côr, 

se não compartilhassem do calor 

eQuantos anos verás também os meus? 

« não é nada. 

vertidas, 

duas vidas! 

teus lindos olhos ?   mar de escolhos, 

  

teem mer'cimento 
os versos que te of'reço, minha amada. 
Mesmo que eles tivessem valimento, 
p'ra tudo quanto vales, não é nada. 

Alto mar, Fevereiro 1950 Mantas Massano. 

  

  

  

| Necrologia 
Joaquina Terra Marques 

Hespanha Faria 

Só agora soubemos do faleci- 
mento em Espinho, no dia 16 de 
Abril p. p., da sr.º Joaquina 
Terra Marques Hespanha Faria, 
de 75 anos, natural de Avanca, 
viúva do saudoso Silvestre Gon- 
galves Faria, que foram bons 
proprietários do lugar da Quintã 
do Loureiro, desta freguesia de 
Cacía. 

Eram pais dos srs. João, Sil- 
vestre e José Maria Gonçalves 
Faria, conceituados industriais de 
padarias em Espinho; do sr. An- 
tónio Gonçalves Faria, também 
benquisto industrial de padaria 
em Porto Brandão (Almada); e 
da sr.” Violante Rosa da Silva 
Faria, casada com o sr. João Es- 
teves da Eira, bons proprietários 
de Cacía; e sogra das sr.” Eduar- 
da da Fonseca Faria e Cecília 
Duarte Faria, 

Ainda que tardiamente, envia- 
mos sentidos pêsames a todos 
os doridos. 

* 

Ernesto B. Teixeira 

Em Cantanhede faleceu há se- 
manas o sr. Ernesto Rodrigues 
Teixeira, natural do lugar de 
Sarrazola, da freguesia de Cacía, 
irmão da sr.“ Joana Rodrigues da 
Silva (à Banqueira), residente em 
Cacía, esposa do sr, Manuel José 
da Silva Júnior, benquisto comer» 
ciante na América do Norte, aos 
quais endereçamos as nossas sen- 
tidas condolências. 

  

Futebol 
: ; | 

No passado domingo realizou- 
-se um desafio de futebol em 
Requeixo, entre o Club Azuis do 
Fial e o grupo local. A vitória 
coube aos Azuis do Fial por 4 
bolas a 2, depois de terem feito 
uma excelente exibição. 

O grupo vencedor, que jogou 
reforçado com alguns elementos 
de Cacia e Angeja, alinhou com: 
Anselmo, Florindo e Rodrigo; 
Pisca, Travassos e Raúl; Frias, 
Cravo, Dias, Videira e Fernando. 

  

Propriedades 
Vendem-se na Arrota, Corre- 

guinho e Viela do Ribeiro, per- 
tencentes a Manuel da Silva Matos. 

Dirigir propostas a José Vi- 
cente da Silva — Rua João Pinto 
Ribeiro, 31 — Coimbra, 

Postais de Tavarede 
(Figueira da Foz) 

Com as procissões de fé nos 
milagres de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, que ultima- 
mente aqui se têm realizado, Ta- 
varede parece já uma «Cova da 
Irian... A procissão das velas 
do dia 6, foi de um efeito sur- 
preendente, visto que as janelas 
dos prédios das ruas por onde 
ela passou estavam mâgicamente 
iluminadas,,. A venda da cera 
na sacristia foi animadora e o 
aroma do limonete não foi capaz 
ide afagar as narinas dos foras- 
iteiros,.. 

Agradaram os sermões e o 
canto coral do Seminário Menor. 

—No último domingo, o afa- 
mado Conjunto Musical «Lúcia- 
-lima Jazz» foi a Maiorca colabo- 
rar numa festa de beneficência. 
Acompanhou-o o nosso atnigo sr. 

"Eloi Domingues, industrial de 
| padaria nesta freguesia, a quem 
este grupo acedeu ao convite. 

23-5+950. Cs 

—— em = O mm 

Cluh Recreio Caciense 
BAILE 

Amanhã, dia 28, pelas 21,30 h. 

abrilhantado pela esplêndida 

«Orquestra Nauta» 
de Aveiro, 

  

0 eme 

  

Inspeeções militares   Para conhecimento dos inte- 
"ressados, cumunicamos que os 
!mancebos recrutados no corrente 
ano pela nossa freguesia se devem 
apresentar à inspecção no dia 2 
de Junho, no Distrito de Recru- 
tamento n.º 10, em Aveiro, às 
10 horas, 

  

  

| Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Eslêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 
  

Trespassa-se 
Taberna e Mercearia, com casa de 
habitação, por motivo de doença. 

Dirigir ao próprio — Rua d 
Arco, 4 — Aveiro, '    



ECOS DE CACIA 

  

  

| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [— 
De Verdemilho 

Novo assinante. — Deu-nos a 
subida honra de se inscrever na 
lista dos assinantes do «Ecos de 

De Taboeira 

Julgamento —Nos dias 1,2e 3 
!de Juuho proximo, tem conlinua- 
ção no Tribunal de Aveiro o ju!- 

  

Cacíav o Exmo Sr, Major Dr. gimento do falecido Manuel Joa-, 
António Tavares Lebre, estimado quim de Matos, mais conhecido, 

proprietário da Quinta de Nossa | pelo Joaquim Maneta, que vveu! 
Senhora das Dores. 

Ao novo e prezado assinante, 
pessoa de alto prestígio, a quem 
Verdemilho muito deve, deseja- 
mos as melhores felicidades e em 
mome da redacção lhe agradece- 
mos. 

Festejos ao S. João.— Graças 
à iniciativa de uma comissão, 
estão em plena organização os 
costumados festejos ao S. João, 
que se devem realizar nos próxi- 
amos dias 24, 25 e 26 de Junho, 

Este ano, que foi levada a elei- 
to uma das aspirações de há mui- 
tos tempos, será de esperar que 
estas festas alcancem o máximo 
brilhantismo. 

Tratando-se actualmente dos 
respectivos contratos, ainda não 
nos é possível esclarecer qual o 
definitivo programa, o que com 
devida oportunidade devemos no- 
ticiar. 

Festival ao ar livre —Contor- 
me já há tempos noticiamos, rea- 
liza-se âmanhã, dia 28, com início 
às 16 horas, po largo junto da 
Estrada Nacional Aveiro-llhavo, 
um grandioso festival, que terá 
a colaboração das afamadas or- 
questras Jazz «Os Perús», do 
Troviscale os «Sanchos», dos 
Covões. E” de notar que os eles 
mentos desta última orquestra 
são ex-executantes da Orquestra 
Nacional «Os Melros»., 

Como é pela primeira vez que 
estes agrupamentos musicais se 
defrontim neste lugar e ainda 
por se encontrarem desde há 

se assistirá a um retumbante e 
travado despique. , 
Aniversário. — Vai no dia 29 do 

corrente colher mais uma das 

mina Ascenção de Jesus Branco, 
dilecta irmã do assinante deste 
jornal sr, David Ascenço Branco. 

A* aniversariante enviamos 
muitas felicitações. 

Nascimento —No dia 15 do 
corrente, teve a sua feliz udelive- 
rance», dando à luz um robusto 
bébé do sexo feminino, a sr.* D. 
Adoração de Almeida Vidal Ne- 
to, esposa do nosso amigo sr, 
Gilberto Maia do Miguel, 

Tanto à parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
feliz saúde, pelo que felicitamos 
os país e desejamos as melhores 
prosperidades à sua filhinha. 

Doente. — Encontra-se retido 
mo seu leito desde há tempo o 
sr. Manuel dos Santos Capela, 
sócio-gerente da fábrica de moa- 
gem, serração e carpintaria me- 

cânica «Capelas, Filhos». 
Fazemos votos pelas suas mes 

lhoras. 
Falecimento —Depois de um 

longo e atroz sofrimento, acabou 
por falecer no passado dia 21, a 
sr.* Maria do Carmo Nunes Frei- 
re, esposa dosr. António Ferrei- 
ra Diniz. 

A extinta, que apenas contava 

maritalmente com Maria Morg da, 
de quem descem duas filhas. 

O interesse pelo desfecho deste 
julgamento é grande no nosso meio, 
Doentes.— Passa muito doente, 

retida no leito, a estimada bene- 
mérita do nosso lugar sr.” Maria 
Marques de Almeida. 

— Também vai ou pouco adoen- 
tada, tendo passado uns dias reti- 
da no leito, a nossa estimada con- 
terânea sr* D. Emília Nunes 
Lima, dedicada assinante deste 
jornal. 

— Continua retida no leito a sr.? 
Rosa Rodrigues Dias. . 

— Também continua sofrendo 
dos seus padecimentos o estimado 
capitalista nosso conterrâneo e as- 
sinante deste jornal sr. João da 
Cruz Carvalho, benquisto industrial 
de padaria no Porto. 

Aos doentes desejamos um bre- 
ve e completo restabelecimento. 

Agricultura. — Há apróximada- 
mente 3 semanas que tem feito 
um verdadeiro inverno e embora 
a agricullura beneficiasse das chu- 
vas, a sua continuidade está já a 
causar prejuizos. (Us nossos lavra- 
dores, que andavam já a lavrar as 
terras do campo, tiveram de sus- 
pender esses trabalhos, pois as 
águas do rio cobriram parte da- 
quelas propriedades. Procede - se 
ao tratamento da moléstia das vi- 
nhas, do escaravelho nos batatais 
e de outros insectos prejudiciais à 
agricultura, que infestam em mui- 
tas partes da cultura, 

    

De Angeja 
Mais cantinas escolares. — Tem 

sido no distrito de Visen, onde 
este simpático movimento em 

fivor da criação das cantinas 
vxgulares mais se tem generaliza- 
do, sendo poucas as escolas dG 

| distrito que já não mantenham a 
aua cantina, Pois agora mais onze 
cantinas escolares vão ger inau- 
gu'adas no dia, 28 do corrente, 
sendo 5 no concelho de Moimeun- 
ta da Beira: em Arcozelos, Ceria, 
Liomil, Moimenta da Beira e Vila 
Rua e 6 no concelho de Tarouca: 
em Gavião, Tarouca. Moudim da 
Beira, Ucauha, Vila Pouca e Vár- 
zen da Serra. Como se vê por 
esta e outras locais aqui publica- 
das, esta nobre cruzada de ben- 
fazer em benefício da mocidade 
escolar continua a alastrar-se por 

todo o país e é bom que eesim 
seja. 

Os prestinipsos angejenses resi- 
'dentes em Lonrenço Marques, 
que todos os anos na quadra do 
Natal. têm. protegido a pobreza 
da ana terra e as crianças que 
frequentam as escolas, não dei- 

xarão, de ce:to, de colaborar nes» 
te simpático movimento de ben- 
fuzer. 

—Sob o patrocínio do sr. dr. 
Eugénio de Lemos, Governador 
Civil de. Coimbra, foi fundada 
uma Associação de assistência, 

cujo fim é fundar cantinas vsco- 
lnres nas freguesias do concelho 
onde elas não existam. 

Angejênse dedicado à sua ter- 
ra—O uosso bom conteriâneo 
se, Jonquim Marin Rodrigues Al- 
ves, nusente em Venezuela (Anié- 
rica), enviou três cheques com os 

seguintes destinos: 4,0008500 para 
as festas da pairosira Nossa Se- 

| Toda a animação dos nossos nhora das Neves e 1.000800 para 

tempos em relações contrárias, lavradores é dos milhos temporãos | distribuir pelos pobres desta fre- 
prevê-se que por tais rivalidades | se apresentarem prometedores de guesia no din da festa; outro eus 

um bom ano cerealífero. viado no seu pai sr, Manuel Al. 

Que Deus tenha compaixão de | ves, na importância de 1.000800, 
nós. para o entregar à Comissão da 

Partidas e chegadas. — Já par- Semana Santa, o que cumpriu; é 
suas mimosas primaveras a me-| tiram para Lisboa o sr. Antóvio um outro para a oferta de uma 

Emanuel da Costa Lemos, sua es- 
posa e filhinha. 

— Chegou de Lordelo (Valongo), 
a sr." Rosa Marques da Silva Dias, 
que veio acompanhada de seu 
marido sr. António Dias Ferreira, 
tendo este retirado uns dias depois. 

— Estiveram a visitar suas fa- 
mílias no último domingo os srs. 
António Simões dos Aidos Júnior, 
benquísto industrial de padaria em 
Coimb:ões (Gaia); e João Ribeiro 
Pinho, José e Mário Marques Car- 
valhal, Carmindo Marques Calafa- 
te, Carmindo Marques dos Santos, 
José Dias Ferreira e José Vicente 
da Silva, panificadores no Porto e 
em Vila Nova de Gaia. 

Anos.—No dia 28 faz 23 anos o 
sr. Manuel Maria Marques Ribeiro, 
panificador em Lisboa, 
—E em 30 completa 17 prima- 

veras a menina Rosa Marques 
Ferreira, filha do sr, António Joa- 
quim Ferreira e de sua esposa st," 
Emília Marques Baptists, lavra- 
dores deste lugar. 

As nossas felicitações. — €, 
  

  

De Sarrazola 
Posto de recepção de leite. — 

bandeira à Associação Instrução 

encomendada Duma casa do Pur- 

to pela importância de 3,8905800, 
de cuja missão se encarregon o 
sr. Adelino Nogueira Souto, di- 
guo regedor desta freguesia e 
acreditado comerciante da nessa 
praça. 

Por esta forma, o dedicado 
angejense põsa prova o seu bair- 
remo e amizade à terra que o 
viu nascer, ; 

Casamentos. —No sábado, dia 
20, realizou-se. na nossa igreja 
paroquial o ensamento do sr, Al- 
varo Rodrigues da Silva Nunes, 
de 28 anos, filho do sr. Alvaro 
Rodrigues da Silva e de sua es- 
posa sr? Maria José. Nunes da 
Silva, do Espírito: Santo, com 
Florinda Nunes da Cruz, de 29 
anos, filha do sr. José Dias Mar- 
ques Júuior e de sua esposa sr* 
Guiomar Nunes da Cruz, dos 
Outeiros. 
—E no domingo, também se 

realizou o enlace matrimonial da 
menina Idalina Dias de Jesus 
Ribsirinho, de 20 nos, filha do 
sr. Antônio Dis Ribeirinho Jú-   nior e de sun esposa sr? Rosa 

30 anos de idade é deixa na or- Num terreno do patio da casa do Dias de Jesus, acreditados mo- 
fandade 3 tenras criancinhas, foi sr. Manuel: Pereira da Silva, a loiros do Fontão, com o sr. Ma- 
a sepultar no dia imediato no «Nestlé» mandou construir um vuel Norbindo Marques ds Oli- 
cemitério do Outeirinho, tendo-se 

senlace consternou. 
Foi encarregada dos serviços 

cal nPereira & Filhose. 

Aº família enlutada, especial: mões de Moura, filha do sr. Auló: noiva o st, Francisco Rodrigues) 

€ posto de recepção de leile, que veira, de 25 anos, moleiro, de 
encorporado no seu funeral mui- deve ficar pronto dentro em breve, Canelas, filho do sr, António Mar- 

tas pessoas, a quem o triste de- para ser inaugurado no próximo ques de Oliveira 6 de sua esposa 
mês de Junho sr.2 Maria Gonçalves de Oliveira, 

F pao; Estada.—Vinda de Gondomar, de Angeja e residentes em Ca- 
fúnebres a agência funerária lo- está neste lugar a passar uns dias nelas. 

a menina Vitória de Azevedo Si- Foram padrinhos por parte da 

mente ao desolado viúvo, envia- mio Simões de Moura e de sua Souto, de Angejn, e a er* Blan- 
mos as nossas sentidas condo- esposa sr.* D. Maria Andrade de |dina Nunes Mateus, residente em 
dências.—C, 

  

Batata doce para plantar 

rinho—Cacia. 

| Azevedo, conceiluados industriais 
“de padarias em Gondomar e Vizela. 

Lisbon, e pelo noivo o sr. João 
Gonçalves de Oliveira, do Fontão 

Nascimento.— No dia 21 deu à e benguisto industrinl de padaria 
luz uma criançr do sexo feminino! em Lisboa, e a sr." Zulmira Ma- 
a sr? Idalina Tavares da Silva, teus, de Canelas. 

Vende Manuel Guerra—Vila- esposa do sr. António Eduardo 
Duarte Viana. 

Do cortejo nupeial fizeram par- 
te 7 automóveis, que conduziram 

e Regreio Angejonse, a qual está 

De Esgueira 
- Festa ao Divino Espírito San- 
to —Como já noticiamos, é no 
próximo dia 28 que se realiza 
esta festa, que consta de cerimó- 
nias do culto e arraial à tarde. 
Esta modesta festividade, está 
despertando muito interesse no 
nosso povo, visto há muitos anos 
vão se realizar. 

Crianças para a Colónia Bal» 
near.— Para a Colónia Balnear da 
F'N,A.T., que ee encontra à 
funcionar em Matózinuos, como 
já sucedeu o ano passado, seguiu 
o primeiro turo de crianças do 
sexo feminino mandadas pela 
nossa Casa do Povo. Foram ali 
acompanhadas, como de costume, 
pelo digno presidente da diree- 
ção st. Francisco Marques Pitar- 
ma e por sua esposa. 

O tempo. —Continua a chover 
com wbundância, pelo que os 
nossos lavradores já se queixam 
de chuva a mais... Nunca se 
está contente. —O, 

De Vilarinho 
Transferência. —A seu pedido, 

foi transferido para a Escola de 
Avinção Naval Almirante Gago 
Continho, em S Jacinto (Aveiro), 
o vosso amigo sr, Armando dv 
Azevedo Pires, radiotelegrafiata 
da armada, que veio do navio 

«Vulcano». Por tal facto o cume 
primentamos, ; 

Anos. —No dia 21 completou 
15 primaveras a menina Maria 
Odete «los Suntos Costa, filha do 
barbeiro e alfaiate deste lugar sr. 
Manuel João Alves da Costa e 
de sua esposa sr.* Angélica dos 
Santos Silva. 

As vossas felicitações. 

  

  

  

os noivos, padrinhos e muitos 
convidados à celebração do acto 
religioso, na igreja paroquial des- 
ta freguesia. 

Aos novos cnsais desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Récita.—SGomo fôra anunciado, 
efectuou-se no último domingo 
no salão da nossa Associação, 
uma interessante récita promovi- 
da pelo Grupo Dramático «Es- 
trela de Mataduços», cujo progia: 

do «Ecosn foi executado integral: 
mente, sendo todos os intérpretes 

novo espectáculo pura o din 4 do 
més de Junho, que será seguido 
de Baile abrilhantado pelo con- 
junto musical privativo do Grupo, 

sob a regência do sr. João Perei- 
ru Valente, 

Casamento evangélico. — Com 
extraordinária assistência de fiéis, 
realizon se no último: domingo, 
pelas 15 horas, no templo evan- 
gélico da nossu freguesia, O casas 
mento do sr, João Domibgues, 

natural da freguesia de Fradelos, 
pBinnes; com nu sr* Noémia Do- 
mivgues, natural da freguasia de 
Pulhul, Riboira de Fráguas. Como 
se tratasse do primeiro crsamen- 
to efectuado na nossa freguesia, 
de harmonia com o ritmo evan- 
gél e», este neto despertou a mais 
viva curiosidade, encontrando-se 
o templo —apesar de ter sido re- 
centemente ampliado—, repleto 
de pessons de todas as categorias 
sociais desta freguesia e dos arre- 
dores. Foi celebrante, o Miuistro 

vevangélico sr, José Fontoura, que 
proferiu uma interessante oração 

dedicada ao veto que se estava 
realizando. 

Os noivos, no final, foram mui- 
to felicitados. 

Partidas e chegadas. — Partiu 
na psuúltima semava para o Los 
bito (Africa), o sr. Harmogens 

| Ferreira das Neves. 
— Também seguiu há dias para 

| Africa o sr. Francisco Rodrigues 
de Bastos. 
—Chegou há dias de terras 

africanas o sr, 
Braudão, —C. 

  

  

ma publicado no último núniero 

muito aplaudidos. Foi marcado. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 25 fale- 

ceu uva Póvoa a sr.” Vitória Nunes 
da Silva, de 68 anos, esposa do 
sr. António Nunes Pereira e mãe 
da sr.º* Adelaide Nunes da Silva, 
esposa do sr, Joaquim Dias da 
Silva. ) 

O seu funeral realizou-se hoje, 
dia 26, para o cemitério de Cacia, 
com a encorporação de 2 sacerdo- 
tes e a irmandade do Sagrado Co- 
ração de Jesus. 

Foram-lhe oferecidas duas co- 
roas e conduziu a chave do caixão 
o sr. José Gonçalves Teixeira, 
abastado proprietário e capitalista 
da Póvoa. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola, 

Aos duridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Anos. Hoje, dia 26, faz 61 
anós o nosso amigo e assinante 
deste jornal sr. Luciano Ferreira 
dos Santos, reformado da polícia, 
residente na Póvoa. 

Ao telicitar o aniversariante la- 
mentamos o seu estado de saúde, 
pois desde o dia 9 de Abril que 
se encontra retido com uma giave 
doença pulmonar, 

Que Deus lhe.acuda,--C. 
  

De Fermela 

A festa de Nossa Senhora dos 
Prazeres. — Reulizou-se no dia 14 
do corrente u festu de Nossa Se- 
uhora dos Prazeres, que apesar 
do tempo chuvoso teve grande 
concorrência, 

O programa que antecipada- 
mente publicamos sofreu altera- 
ção, pois por falta de atiradores 
para o tiro ao alvo, não se dia- 

putaram os prémios que lhe esta- 
vam destinados, fuzendo-se aps- 

nas com 5 concorrentes da tetra, 
dos quais foi premiado o sr. Agos- 
tinho Valente Moutinho. 

Promoveu-se uma corrida de 
canturinhas, que teve grande 
brilho, saindo vencedora do 1,º 

prémio a menina Maria da Con- 
ceição Nunes Capeleira e do 2.º 
a meniua Maria de Lourdes Mo- 
rais Pereira da Silva, 

Todos os números da festa de- 
correram na melhor harmonia, 

pelo que.nos congratulamos.—C, 

mu 

Farmácia Aliança 
Praça da Rêpública == ANGEJA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário;-tundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 

Especialidades farmacêuticas na- 
Cionais é estrangeiras, 

  

Vende-se 
Mobília de quarto, em imadei- 

ra de qualidade e em óptimo 
estado, composta de guarda-fatos, 
com 3 espelhos da melhor quali- 
dade, cuxixé e mesas de cabecei- 
Fa, com espelhos iguais, Preço 
em conta e motivo de retirada. 

Informar das 8 às 10 da noite, 
todos os dias, na Rua Ernesto da 
Silva, 95 r/c — Algés, (1) 

  

Padaria 
Passa-se cosendo 35 sacos men- 

sais. Dirigir a João Simões Pe- 
reira — Condeixa — Ega. (22) 

  

Binóculo Prismático ac pos 
marca, Vende-se em conta, Nes- 
ta redacção se informa. 

  

  Trespassa-se 
Adolfo Tavares Taberna e habitação em Alhandra 

—Rua António França Borges, 37.  



  

  

  

  

  

  
    

  

ECOS NDENCACIA 4 

ETA 

Em exposição nos Agentes em Aveiro: 

ERES Ar e dd CTN ELES A TD A 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -:- AVEIRO 

Fl LOTE HTAS - 
A pronto e prestações «teme Aos mais baixos preços 

TELEGRAMAS; FRAZOL fixe bem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.?* -— AVEIRO = TELEFONE (P. F.) 156 
  

Ver para crer; 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 

Executa toda a espécie de consertos, assim como 
calçado novo em todas as medidas. 

  

Bicicletas 

Jara homem, senho- 
ra € criança 

por preços sensacionais 

  

  

Só na antiga casa 

Armando Grespo & &.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

* Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, faboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

filcos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

ELES PETOT, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema humido 'ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

4º venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
  

DIGICIGLAS Super-Cacita 
CECITA a bicicleta há muito conhecida e por 

todos prelerida — Linda, Leve e Resistente. 
Armada com os melhores artigos nacionais eestrangeiros 

Tipo francês, corrida ou passeio e cores à escolha, 
selim tipo vasad a preço sem concorrência—1. 200800. 

Tipo Raleigh, Humber ou Roodg em preto, sport ou 
passeio, 1.300900, com selim de molas longas reforça- 
dos mais 40800. 

Mala, bomba, ferramenta e carter corrente, envia 
para toda a parte do País à cobrança. Não satisfeitos, 
restitui-se a importância, 

Distribuidores gerais : 

Centro Ciclista da Malaposta, Ld.º 

  

Apartado 7 = MOGOFORES 

Casa Graça as e 

MANUEL PL4LRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa, 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 
  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos respeitantes 
à sua arte, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

“ 

    Auto-Fúnebre de Luxo com lugares [eee 
Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 as 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.': 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

dosi lo Mineira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis" 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

ECONOMICA,, 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

de :- 

  

Executa todos os lrabalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

-— = jim 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moíuhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas. 
MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 

PARA REGA E DEBULHA 
Execução de lodo o serviço de torno mecânico. 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

    

  

  

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) tipo-litográficos 163 e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

. . , “ 9 É te Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas A CONSTRUTORA” 
CELT SESI E ED DIETAS TU Dlha  T E E Ê EE Seas Um ramo confeccionado no de:— - ANTÔNIO FRANCISCO NETO Estância de madeiras :-: Materiais de construção | «Horto Esgueirenser, - 

E 1 Éter a certeza de um ramo Oficina de e e reparações de bombas . d find sto, em madeira e em tubos de Luzalite, Morgado & Pinho, Is. ei Pt e 
Não esqueçam: xecutam-se trabalhos para todo o País ES G UEIRA (Areais) — AVEIRO «Horto Esgueirense» Peçam orçamentos =: Trabalhos garantidos 

ORÇAMENTOS GRATIS Telef. 415==Esgueira— AVEIRO Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — AVEIRO  
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